ANÍSIO NA ESCOLA PRIMÁRIA





Depoimento pessoal de sua velha professora











	Prof.ª Maria Teodolina das Neves Lobão, residindo atualmente em Salvador, foi professora primária de Anísio Teixeira, na sede do tradicional município de Caetité, sua cidade natal.


	Acompanhado pelo Prof.  Vilobaldo Freitas, seu sobrinho, fui visitá-la.  Conversamos muito a respeito de Anísio Teixeira e ouvi, com singular emoção, o seu depoimento.  Confesso que foi o momento mais importante nesse meu trabalho de pesquisar sobre a vida de Anísio.  Afinal, era a voz de uma veneranda mestra, muito justamente orgulhosa por haver ensinado a um menino que mais tarde viria a se tornar grande figura no cenário da educação de sua Pátria.


	A prof.ª Maria Teodolina das Neves Lobão foi a primeira professora municipal que em Caetité lecionou classe de homens.  Filha de ilustre figura da região, que foi José Marcelino das Neves, autor de vários livros, dos quais se destaca Lavras Diamantinas, publicado somente após a sua morte com prefácio de autoria da sua própria filha, a Prof.ª Maria Teodolina.


	Com impressionante lucidez descreveu fatos da sociedade do seu tempo, inclusive narrando-nos episódios relacionados com o "Baile do Século", realizado em 1900, em Caetité, ao qual compareceu "ainda com quinze anos incompletos, mas já mocinha". E é interessante registrar que "já nos fins do século XIX, Caetité, no sertão baiano, era cidade com ruas calçadas, com água encanada, onde se vivia um ambiente cultural do mais alto nível, em que se falavam e liam obras de adiantados centros da cultura européia e para onde se importava a moda londrina. já em 1921, a cidade possuía energia elétrica, cujos trabalhos de instalação estiveram a cargo do engenheiro Mário Teixeira, irmão mais velho de Anísio".


	Falar de Caetité, nessa época, significa rever o ambiente em que foi criado Anísio Teixeira.  E a velha mestra, ao se referir à família do dr.  Deocleciano Pires Teixeira, confirmou todos os depoimentos que temos registrados, destacando o invejável ambiente em que viveu, fazendo questão de destacar a figura da irmã mais velha, Prof.ª Celsina, que se despojou de todas as suas jóias e riquezas para se devotar e manter uma instituição de caridade.


	Sobre o seu ex-aluno Anísio Teixeira, sintetizamos o seu depoimento, feito com muito carinho e especial ternura, traduzidos nos seus olhos lacrimejantes e na delicadeza de suas palavras:





“Pequenininho, bonitinho e muito inteligente.  Embora muito menino, já dava para perceber que ele não era uma criança comum ... Não esqueço a sua prodigiosa memória, especialmente quando declamava um poema decorado ... Não estudou muito tempo em nossa escola, pois se transferiu para continuar os seus estudos na escola que abrira a sua tia Priscila. . . "


	


	O privilégio de poder conversar com a Prof.ª Maria Teodolina das Neves Lobão, sabendo-a ex-professora de um Anísio Teixeira, por si só justificaria um capítulo especial.





